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TABELA DE COMPOSIÇAO QUI-MICA E VALORES ENERGETICOS DE 
ALIMENTOS PARA SUiNOS E AVES 
Uias Tadeu ~ i a l h o l  
Luiz Femando T. ~ l b i n o ~  
A exoansão d a  atividades suinicola e avícola. nas Últimas década% evidenciam sua impor- 
tância no contexto sóciweonÓmico nacional, pelo contingente de produtores envolvidos nestes 
setores. O fato de os suínos e aves se caracterizarem por produzirem @andes quantidades de p r o  
- ~ . 
teina de alto valor biológico, em menor espqo  físico e de tempo, quando comparado a outras 
espécies animais de médio e grande porte, dá a estas atividades uma maior capacidade competitivz 
Concomitantemente, desenvolveu-se o setor de indústrias de rações, com a implantação de 
grandes multinacionais. especiaüzadas, com tecnologias importadas, as quais propiciaram um gran- 
de impacto na alimentação e produ$ão suinícola e avícola nacional. 
Tendo em *ta a escassez de informqões relativas aos valores nutritivos e energéticos de 
ingredientes nacionais para formular nqões, as indústrias do setor utilizam dados compilados de 
tabelas estrangeiras. (americanas elou européias). Estas tabelas, por serem dinsdas a produções 
desenvolvidas em outim países, m m  clima e competição de nutrientes diferentes dos nossos, p o  
dem, além de não proporcionar desempenho adequado em noasos plantéis de suínos e aves, pro- 
piciar aumentos nos custos de alimentação dos mesmos. Desta f o n ,  torna-se impiescindivel o 
conhecimento dos valores de compmi$ão química e energética de ingredientes nacionais tndicio- 
nalmente utilizados na alimentacão de suínos e aves. bem como de almins renionais aue se c u a c  
- - 
tenzam como fontes altcrnalivas de pruteina e energia em r ~ ç i x s  de munogástrico% 
Ikrtr lomii. o Centro Nacional de l'cwiuisd de Suin<a e AVES (CNPSA) vem dcsen,ol,en. 
do, desde 1978, uma série de pesquisasrelativas à compoai$ão química e aos valores de digestibili- 
dade de alimentos, através de ensaios de metabolismo conduzidos com suínos e aves, objetivando 
fornecer subsídios à elaboração de uma tabela de composição quimica e valores energéticos 
Assim sendo, nesta publicação estão agiutinados os resultados dos estudos realizados ao 
longo destes anos (Albino et al. 1982 a. b, c e 1983. Fialho et al. 1982 a, b. e e 1983). Outros- 
sim, salientamos que os dados aqui referenciados apresentam uma média dos valores de com- 
pmiqão química e energética dos alimentos analisados no CNPSA, os quais poderão se- de 
referência aos técnicos e produtores que trabalham com formulação de rr$& para suínos e 
aves. Ressalva-se, porém, que este projeto de pesquisa está em andamento e que outros i n g e  
dientes estão sendo wwuirados e, oportunmente, serão incorporados 1 esta tabela. 
. . 
Considerando que a alimentação representa, aproximadamente, três quartos do custo total 
de produsão de suínos e de aves, é de se esperar que, i medida que se consiga reduzir estes custos, 
se estará contribuindo. no sentido de viabilizar economicamente os setores suinicola e avicola 
nacional. O conhecimento do valor nutriciond dos alimentos constitui uma das formas de redu- 
I Eng)  Agr? AIS. Lootecnia. fiirquisodor do (:miro N a c i o ~ l  de Pcsquisii de Suínos s .,lws. 
(CNPSA) - EhIBK,ti'A - Cr. I'urtol. 0 - 3  - 89.700 - Concúrdia - SC. 
ZouiO iZIS. Pesquisador do Centro iYarionol de Pesquiu dr Suinoa e Aucs (CIVPSA) 
E.I1RK/tP,I - Cr. P<,.slol, 113 - 09.701) - Coricrirdia - SC. 
zir estes custos, uma vez que proporciona uma utilização mais racional dos ingredientes na formula- 
ção de rações 
Portanto, o objetivo desta tabela é o de s o m a  esforços no sentido de fornecer subsídios para 
um uso mais racional dos alimentos brasileiros na nutrição de suinos e aves. 
2. METODOLOGIAS 
Tendo em vista a diversidade de metodologias uüiizadas na determinação da composição 
química dos alimentos, assim eomo na obtenção dos valores de digestibilidade e disponibilidade de 
alguns nutrientes nestes alimentos. descreve-se suscintamente algumas considerações técnicas na 
obtenção dos dados referenciados nestas tabelas. 
2.1. Análise de Composição Química 
A análise da composição química e de energia bruta dos alimentos foi realúada no Iabontó. 
rio de nutrição do  Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves (CNPSA) de acordo com as meto- 
dologias descritas pela Association of Offieial Agricultural Chemist (A.O. A. C.), (19701, sendo os 
minerais determinados por espectofometria de absorção atômica, com exceção do  fósforo, que foi 
por mlorimetna. 
2.2. Análise de Arninoácidos 
Com exceção do arninoácido triptofano, que foi determinado por hidrólise alcalúia (Ta- 
furi & Brune 1971) no laboratório de nutrição do  CNPSA, os demais aminoácidos foram anali. 
sados pelos laboratórios do Moinho da Lapa, Sadia S/A elou no da Anhangüera. Duratex SIA, 
ambos em Campinas-SP. Os aminoicidos Iiistidina e tirosina, embora presentes nas amostras dos 
alimentos refcrcnciados, não foram quantificados 
2.3. Ensaios de Metaboli~m<~Suínos 
As determinações da proteína digestivel (PD), energia digestivel (ED) e energia metaboli- 
zável (EM) dos alimentos com suínos foram realizadas através de ensaios de metabolismo, utili- 
zando-se, por ensaio, 24 suinos mestiços (Landrace x L q e  White), machos castrados, sendo 12 
na fase de neximento (24.6 kg) c 12 na fase de terminação (63,6 kg). Os animais foram distn- 
buídos, individualmente, em gaiolas de metabdismo, dunnte um período experimental de 12 dias 
Utilizou-se a metodologia de coleta total de feres e Óxido férrico (Fe20j) mmo marcador fecal, 
segundo a metalologia descrita por Fialho et al. (1979). Os valores energétieos e de digestibili- 
dade da protiina dos alimentos referenciados na Tabela I ,  representam uma média obtida com 
suínos do diferentes pesos. 
2.4. Ensaios de MetabolismwAves 
As determinações da energia metabolizável (EM) e do  triptofano disponível nos alimentos, 
com aves, foram realizadas através de ensaios biológicos, utilizando-se aves de diferentes idades 
(21 e 42 dias). Foi utilizada o método de mleta tofal de exneta e os valores de EM foram corri- 
gidos por retenqão de nitrogénio. Os valoies apresentados na Tabela I representam uma média 
obtida com aves de diferentes idades. 
2 5 .  Procersamento dos Aümentos 
Em função da @ande diversidade das piocersamentos na obtenção de sub-produtos, aisim 
eomo a regionalização dos nomes das matériasprimas comumente utilizadas nas rações de suínos e 
aves, na Tabela 2 encontram-se descritos, de uma forma sucinta, os métodos de obtenção de cada 
uma das niatérias-primas referenciadas. 





Proteína digestível, suínos 
Extrato etéreo 
Fibra bruta 









Energia digestível, suínos 
Energia metab. suínos 
Energia metab. aves 
Lisina 
Metionina 
Metionina + cistina 
Triptofano 
Triptofano disponível, aves 
Arginina 
Fenilalanina 





ND - Dado não determinado p u a  o respectivo nutriente. 
TABELA I - (Conhua@o) 
I > m m  Arroz deu-. Arrozromcrc .  /\%eis Av" P n u  
M.nd8-a d"rodofa"l0 ,.,.to h,d.ol"dn 
'.:.L. 
Matéria seca % 88,71 88.94 90,37 8836 
Roteína bruta % 0.65 16,02 9,07 15.60 
Proteína úigestível, suinas % ND 10,15 521 10,65 
Extrato etéreo % 0.29 2.15 8.59 2.12 
Fibra bmta % - 11.38 20,70 407 
Extrato não nitiogenado % 87.51 49.56 38.59 59.49 
Matéria mineral % 026 983  13,42 298 
Cálcio % 0,03 0,35 0,09 0.11 
Fósforo total % 0-06 2,00 0.95 0.36 
Feno mdkg - 165.00 180,OO 131.60 
Zinco mdkg - 116,OO 51,OO 32.98 
Cobre mdkg - 18,90 5.00 6.06 
h p & s  md4 - 138,OO 135.00 56,W 
Energia bmta k d / @  3822 3619 4118 41ó4 
Energia digestível, suínos kd/kg 3766 2243 1941 3063 
Energia metab. suínos kenl/kg 3367 2106 19W 2927 
Energia metab. aves kcallkg 3278 1795 2165 ND 
Lisina % - 0,68 0.4 1 0.63 
Metionina % - 0 3 0  0.17 0 3 0  
Metionina + cistins % - 063  0.33 0.77 
Triptofano % - 0,18 0.08 0.18 
Tnptofano disponível, aves % ND 0.10 0-06 ND 
Aqinina % - 034 0.74 0,96 
Fwiilalanini % - 0.70 0.44 0.78 
CaieVia + serina % - 1.58 0.79 1.30 
Isoleucina % - 0.52 0.4 1 0.65 
Leucina % - 1.24 (h78 1.22 
Tmnina % - 0.51 0.39 0,49 
Valina % - 095 0,71 0.89 
' ND - Dado nío determinado pua o respectivo nutriente 
TABELA 1 - (Continuacão) 
A".,. Pari.‘. AVi i  r. iduo 
N"l<i."loi vi-- hid,di- .. i"."b,b E:: cama d i  
r* 'ainh. rio t.rinh. n i r i o  
Matéria seca 
Proteína bruta 
Proteína digestível, suínos 
Extrato etéreo 
Fibra bruta 









Energia digestivel, auhm 
Energia rnetab. suínos 
Energia rnetab. aves 
tisina 
Metionina 
Metianina + "süna 
Tnptofano 
Triptofano disponivel, aves 
ArgUiia 
Fcnilrlaninn 





ND - Dado não determinado para o respectivo nutriente. 
TABELA I - (Continuasão) 
C.rn...uo. c.rn.- , ** am 
NuYinm. bi". *.ri- mina '.ri. Cit,". 
"h. 14m1 "h. ,Ma, -0 POlP. 
Matéria seca % 91JO 91.25 86.87 86.39 83,09 
Proteína bruta % 4156  4 1 8 5  9,22 10.24 6.49 
Proteína digestível, suínos % 27.01 3 2 3 3  5,40 6.03 4,75 
Extrato etéreo % 6,12 11.35 3 5 7  2,77 6.02 
Fibra bruta % 0,80 0.63 5.76 2.77 11.08 
Extrato não nitrogenado % O85 10,38 65,18 68.42 51,79 
Matéria mineral % 42,47 27.04 3.14 2-19 5.71 
Cálcio % 14.31 13,71 0.05 0-04 1,66 
Fósforo total % 6.95 4,&1 0,3 1 0.37 0 , l l  
Feno mglkg 493.0 208,lO 73,O 5 0 5  198,O 
tinto mglkg 90,o 82.15. 24.0 2 7 s  14,o 
Cobre mdk8 8.0 5.12 5.0 5.0 1.0 
Manganbs mglkg 4 ,O 2.10 19,O 18.0 12.0 
Energia bruta kcallkg 2527 1802 3810 3827 3692 
Energia digestível, suínm kul/kg 1340 2736 2867 2850 3604 
Energia metab. suínos kcallkg 906 2223 2803 2725 3360 
Energia metab. aves kcallkg ND 2570 1265 2925 1810 
tisina % 1.51 2,42 0,51 0.40 0.20 
Metionina % 0,36 0.75 0.23 0.17 0,08 
Metionina + eistina % 0.82 0,75 0 5 4  0,40 0.18 
Triptofano % O,L8 0.26 0.1 I 0,IO 0.18 
Triptofano disponível. aves % ND 0.16 0,07 0,05 0,06 
Aiginina % 3.28 3.80 0 3 0  0 3 6  0.28 
Fe~lalanina % 1.28 1.93 0,60 0,56 0.2 1 
Clicina + serina % 7.73 8.25 0,40 0.48 0.49 
Isoleucina % 1.14 1.29 O J I  0 5 0  0.23 
Leucina % 2.41 2 3 0  0,77 0.80 0.4 1 
Trwnina % 1.34 1.37 0,38 0.40 0,19 
Valina % 1.83 1.77 0,49 0.56 0,37 
ND - Dado não determinado para o respectivo nutriente. 
TABELA I - (Continua$ão) 
Matéria w a  
Roteína bruta 
Proteína dipstível, suínos 
Extrato etéreo 
Fibra bruta 









Energia digestível, suínos 
Energia metab. suínos 
Energia mefab. aves 
Lisina 
Metionina 
Metionina + eistina 
Triptofano 
Triptofano disponível, aves 
Arginina 
Fenilalanina 





ND - Dado não determinado para o respectivo nutriente. 
TABELA I - (Continuação) 
- 
NU<,*"<.l Guan* F.ill0 Guridu Fel,& G u n d u  Gordur. l i " d , p r  
CO2ido ror rdo rYinDs Farinh60 
Matéria seca % 8957 89.38 90A9 1 O0 89,79 
Roteína bruta % 21.39 2058 20,32 
- 156 
Roteina digestível, suínos X 15.27 1658 15.70 - 0.66 
Extrato etéreo % 1 J 8  0.94 0,82 1 O0 0,06 
Fibra bruta % 936 9,18 955 - 16.34 
Extrato não nitrogenado % 53,80 55.64 56,25 - 7050 
Matéria mineral % 3,84 3.01 355 .- 1.33 
Cáicio % 0.1 1 0.08 0.09 - 0,32 
Fósforo total % 0.33 0.3 1 0.3 I - 0,21 
Feno mglkg 276,l 284.1 462,O - 50,30 
Zinco mglkg 26.0 19,4 22.4 - 18.56 
Cobre mg/kg 105 8,1 10,9 - 2J4 
Manganês '"gIkg 305 38.3 42.9 - 3523 
Energia bruta kcallkg 3965 3973 4002 9390 3730 
Energia digestível, suínos kcallkg 3067 3353 3298 8074 3222 
Energia metab. suínos kcallkg 2897 3144 2823 7966 3212 
Energia melab. aves kcallkg 2160 2510 2240 ND 2455 
Lisina % 1.26 1.31 1.18 - 0.09 
Metionina % 0.27 0.27 0.26 - 0.03 
Metionina + cistina % 050 0.50 0,49 - 0,05 
Triplotano % 0,lO 0.12 0.1 I - 0,w 
Triptofano disponível. aves % 0.08 0.09 0,07 - ND 
Arginina % 1,13 1,19 1 ,O2 - 0,ll 
Fenilalanina % 1,64 1.62 1,68 - 0,05 
Glieina + serina % 1.71 1.75 I A9 - 0,lO 
Isoleucins % 0,69 0,70 0.65 - 0.06 
kueina % 1-44 1,Sl 1.40 - 0.06 
Treonina % 0,73 0.78 058 - 0,04 
Valina % 0.83 0.84 0.75 - 0.06 
ND - Dado não determinado pam o respectivo nutriente. 
TABELA I - (ContinuaçZo) 
Mandi- M."diou Mndi- w.n*ia. M."di=a 
i",4"1 rim.. tino rrg. i..iduo.'..*o .il*rn 
híatéria seca 
Roteina bruta 
Roteina digestivel, suínos 
Extrato etéreo 
Fibra bruta 








E n e e a  bruta 
Energia digestivel, suinoa 
Energia metab. suinos 
Energia metab. aves 
Lisina 
Metionina 
Metionina + cistina 
Triptofmo 
Triptofano disponível, aves 
Arginina 
Fenilalmina 





ND - Dado nio  determinado para o respectivo nutriente. 
TABELA I - (Continuaqão) 
Nu,n.niu Milho Milho ~ i l i i ~  Milho",,@ Milho 
-ii_ U I O I O  CUU.'."IO wlh.,.i,Yr*IO W). I I I # Y . * U  
Matéria seca % 89.75 85.24 91.19 86.75 86.68 
F'roteína bruta % 1098 7.71 10.91 8-97 8.57 
Roleina digestivel, suínos % 8,13 6.23 7.05 5.98 5.66 
Extrato etéreo % 3,80 1,12 1,62 3,55 2.35 
Fibn bruta % 4,15 2.23 1257 5.87 753 
Extrato não nitrogenado % 67-14 71.67 6557 66.81 66,49 
Matéria mineral % 4,18 25 1 0,52 1,55 1.74 
Cilcio % 0,02 0.04 0,02 0,07 0,04 
Pásforo total % 0.82 0.26 0.10 0,25 0,25 
Ferro "'glkg 644 146.20 82.00 102,35 135,OO 
Zinco mgikg 51.3 27,38 23.85 20.33 22,68 
Cobre mgikg 3.4 3.38 2.28 2.02 1.76 
Manganês m d b  9 8  7.70 2 ,o6 3.86 6.70 
Energia bruta kczllkg 4417 3774 4348 3853 3887 
Eneraa digestível, suínos kealikg 3594 3509 2234 3097 2882 
Energia metab. suínos kcallkg 3462 3413 2124 3022 2717 
Energia metab. aves kcallkg 3680 3444 1614 ND ND 
Lisina % 052 0.22 0.25 0,29 0.25 
Metionina % 024 0,17 024 0,19 0,17 
Metionina + eistina % 0.68 0,36 0.28 0.30 0.31 
Triptofano % 0.12 0,05 0.02 0,05 0,04 
Triptofano disponível, aves % 0.09 ND ND ND ND 
Argùiina % 0.74 0.45 0.39 0,42 O,44 
FenilaJanina % 0.41 0.35 0.49 0.43 0,35 
Glicina + serina % 0.94 0.86 1 ,O2 0.93 0.98 
Isaleueina % 0,32 0.27 0.33 0,30 0,24 
Leucina % 0,83 0,86 1.33 0.99 0,89 
Treonina % 0,39 0,25 0-40 0,29 0,25 
Valina % 056 0,40 055 0.4 2 0.37 
- ~p - 
ND - Dado não determinado para o respectivo nutriente. 
TABELA I - (Continuagão) 
Matéria seca 
Roteína bruta 
Roteina digestivel, suínos 
Extrato etéreo 
Fibra bmta 









Energia digestível, suínos 
Energia metab. suínos 
Energia metab. aves 
Lisina 
Metionina 
Metionina + cistina 
Triptofano 
Triptofmo disponível. aves 
Argjnina 
Fenilalanina 





ND - Dado não determinado para o respectivo nutriente. 
TABELA I - (Cantinuaqão) 
Nud.nl.3 9 . 0  Sol' bovino cozida 
Sol. iari10 S.,.f.rol. Sol. 
145% PBI (48% PB, <O,,.* 
Matéria seca % 100 9051 88.40 90.67 94.10 
Proteina bruta % - 40.33 45,63 48.21 38.98 
Proteína digestivel, suínos % - 33.74 3951 44,43 2844 
Fxtnto etéreo % 100 17-67 1,45 1.68 11.35 
Fibra bruta % - 6,68 5.24 6.06 5,71 
Extrato "50 nitronegado % - 21.31 30,lO 28.91 32.29 
Matéria mineral % - 4.52 5 9 8  5,81 5.77 
Cálcio % - 0.24 0.26 0.34 0.23 
Fósforo total % - 0.54 0.60 0,63 0.46 
Feno mg/kg - 176.10 198.60 181,20 104.82 
Zinco mglkg - 35.40 3 3 , ~  33,25 6,40 
Cobre mg/kg - 9,80 30,28 28,75 0,69 
Manganês mdkg - 28.00 27.8 25,65 23.93 
Energia bruta kcallkg 9412 5269 4118 4181 5497 
Energia digestivel, suínos kcallkg 81 LI 4019 3410 3628 3962 
Energia metab. suínos kcallkg 8020 3745 3217 3389 3714 
Energia metab. aves kcallkg ND 3552 2390 ND 3467 
Lisina % - 2.05 2,78 3,lO 1.89 
Metionina % - 0,56 0.63 0,66 0,55 
Metionina + cistina % - 1,38 1,38 1,46 1,22 
Triptofano % - 0,82 0,89 0.9 1 0 3 3  
Triptofano disponível, aves % - 0.74 0,82 ND 0,74 
Arginina % - 2.33 3.13 3 3 0  2.32 
Fenilalanina % - 1 5 9  2JO 2,60 1,64 
Glieina + serina % - 1,90 4.32 4,49 3,09 
Isoleucina % - 1,60 2J9 2.30 1.62 
Leucina % - 2.75 3.54 3.10 3,02 
rreonina % - 1.37 1,62 lato 1.30 
Valina % - 1.69 1.94 2AO 1.72 
ND - Dado não deteminado para o respectivo nutriente 




Roteina digestível, suínos 
Extrato etéreo 
Fibra bruta 









Energia digestível, suinas 
Energia metab. suínos 
Energia metah. aves 
iisina 
Metionina 
Metionina + cistina 
Triptofano 
Triptofano disponível, aves 
Arginina 
Fenilalanina 





ND - Dado não determinado para o respectivo nutriente. 
TABELA I - (Continuação) 
Matéria seca 
Proteína bruta 
Proteína digestivel, suinos 
Extrato e t é m  
Fibra bruta 









Energia digestível, suínos 
Energia metab. suínos 
Energia metab. aves 
l isina 
Metionina 
Metionina + cistina 
Triptofano 
Triptofano disponivel. aves 
Arginina 
Fenilalanina 





ND - Dado não determinado p a n  o respectivo nutriente. 
I'AHELA 2 - t i i u d o <  de proceuamenio a quc 01 aliinrntur iorani sul>mpiidu\. 
ALlhlb.NIOS PROCESSAMENTO 
Adlay - Trigo de verão Grão intfpal de adlay (Croir  locrin,o jobi) triturado media- 
namente 
Álewl. levedura tcvedura 1 . h  rlii>ri>n8ywa i ri.i,iiiiio) desidratada subpruluio 
da fermeniaqio alc&lici obiids em dwtiluias de ilcool de 
cana i l racb ia r  do  iioo de ircuneracão oruduiida em on>cc,so 
. . .  
anaerobico e desidratada. 
Alfsfa. feno Alfafa (,4Irdirogo rn i i in )  seca ao sol e triturada medianamente. 
Algodão, farelo Subproduto da moagem Qs sementes de aigodão (COI*.~ 
r>s'ii» s p )  no processo indus th l  para extração de óleo Comei 
tivel, por meio de solvente. 
Amendoim, farelo Subproduto da moagem Qs semente8 de amendoim (~ l rorh i s  
I~&ogen) no processo industrial para oxtração de Óleo comos- 
tivil, por meio de solvente. 
Amido, mandioca Subpioduto da mandioca (.bfoiiilioi sculeitia) sem casca, de- 
sintegrada, bieenMiugada, fdtrada e desidratada. 
Arroz desengordurado, f a d o  Subproduto da extração do  Óleo, contido no farelo de arroz 
i n t e ~ a l ,  por meio de solvente. 
Arroz com casca, farelo Subproduto do  grão de arroz (Orií<i rnliuu), com pericarpo, 
germe e fragmentas de cascas e fragmentos de grãos de arroz 
medianamente moído. 
Aveia moída Semente integral da aveia (Avrno sp), moida medianamente. 
Aves, pena hidrolizada, farinha Subproduto de abate ouro de aves, resultante da cocçãosob 4 pressão de 3.5 kg/cm durante 6 0  min., compostas de penas 
limpas, não decompostas, 
Aves, penas e visceras hidroli- Subproduto de abaledouro de aves, resultante da cocção, sob 
zadas, farinha pressão, composla de penas limpas não decomposlas, bem c o  
mo visceras de aves abatidas. 
Aves, resíduo de incubatório. Subproduto de incubatório, resultante da mcção sob pressão 
farinha composta de casca de ovos e ovos não eelodidos. 
Beterraba aqucareira Tubérculo de belenaba (Rein u u l g ~ r i s )  integral, triturado. 
Beterraba desidratada Tubércülo de beterraba (Hein  uukortr) triturada medianamen- 
te seca ao sol. 
Cama de aviário Resíduo de aviário constituído de maravalha e deietos de 
aves. provenientes de 4 lote$ c frangos com densliade p o  
pulacionai de 10 frangos/mj peneirada medi3namnte. 
seca 30 ul t 5  h o n ~ l .  enocada por um periodo de 15 dias. 
I O termo "medianamente", utilizada nesta tabela, refere-se i moagem de matéria através de uma 
peneira de 3.0 mm de diâmetro. 
TABELA 2 - (Conünacão) 
Carne e m o s  bovina. farinha 
m e  e -s suínos. farinha 
Cenda com casca 
Cerada sem casca 
Cihus, polpa 
C a h ,  rue10 
Canfrei, feno 
Feijáo Caupi 
Feijão Caupi torrado 
Feijão Caupi cozido 
Feijão Guandu 
Feijão Guandu torrado 
Feijão Guandu cozido 
Gordura suíni 
Mandioca fuinhão 
Subproduto de frigorífico de bovinos, resultante da eoefáo 
sob pressão composta de graxaria com resíduos de tecidos 
&eo e ó s w ,  extraçio mecânica. 
Subproduto de frigorífico de suínm, resultante da cocpo 
sqb pressão, composta de graxaria com resíduos de tectdo 
cameo e osseo, extração mecânica. 
Sementes de cevada (flordeum oulgore) integral, moído me- 
dianamente. 
Sementes de cevada (fjordeum vulgore) sem o periearpo, 
moído medianamente. 
Sub roduto da laranja (Cirrw sinenses), composta de polpa 
de r-ja, desidratado, peletizado, moído medianamente. 
Subproduto resultante da moagem de grãos integral de MLza 
(Rmssico ~ b u s ) ,  para extração de óleo, extraçioporsolvente. 
Fdhas de confrei (Synphytum perigrium) seca no sol. tritura- 
da medianamente. 
Sementes de feijão Caupi (Vigno unguieubro), w, tri 
turado medianamente. 
Sementes de fei'ão Caupi (Vipa unguicubto) torrado n 
100QC durante 26  min., tn tundo medianamente. 
Semente de feijão Caupi (Vigno unguicubla) submetido ao 
conmento por 40 min., seco ao sol, trituiado medianamente. 
Semente de feijão Guandu (&&nu< cabn ( I ) m i l W , i n a ,  
triturado medianamente. 
Semente feijão Cuandu 1 C o j . n ~  copn (I) milk), torrado a 
i OOPC durante 20 min., triturado medianamente. 
Semente feijão Guandu (Copnw eapn (I) mill<), submetido 
ao corimento por 40 min., seco ao sol, triturado mediana- 
mente. 
Resíduo de graxaria de abatedouro de suíno, extrago mme- 
cânica. 
Subproduto da mandioca (hfanihot seulcnto. Cranti), na fa- 
bricação do amido, mandioca lavada, descascada, ralada, pe- 
neirada, secada, molda. 
I O termo "medianamente", utilizado nesta tabela, refere-se à moagem de matéria através de uma 
peneira de 3.0 mm de diâmetro. 
TABELA 2 - (Continua~Xo) 
ALIMENTOS PROCESSAMENTO 
Mandioca integral Mandioca doce (Jlanihot sculenta, Crontr) integral, fresca, 
moída medianamente. 
Mandioca "mo, feno 
Mandioca, raspa 
Ramo de mmdioci (Alonihot sculenta, Grontr) seca ao sd. 
triturado m&amenb. 
Subproduto da mandioca (illonihot seulenta, Grantr) tritura- 
da, retirado amido com água, desidratado. 
Mandioca resíduo, farelo Subproduto da mandioca (hfanihot sculentn, Crontr) na fa- 
bricação do amido, mandioca sem casca, desidratada, cenúi- 
fugdda, prensada e desidiatada. 
Mandioca, silagem Mandioca in (Afonihot seulenlo. Grontz). hiturada e 
ensilada. 
Milho, canjica 
'Milho casca, farelo 
Subproduto do milho (Zeo mays) sem endospema e tritu- 
rado medianamente. 
Resíduo da primeira Limpeza do milho, (Zw moys) ,  compos- 
to  de grande propoqão de milho quebrado. 
Subproduto do milho (Zeo maya) maceiado. moído, deger- 
minado e desidratado. 
Milho espiga sem palha Espiga de milho (Zco may*) mm sabugo sem paiha tritundo 
trihuado medianamente. 
Milho espiga tritundo Espiga de milho (Zeo m y s )  m m  sabugo mais paih* tritunda 
medianamente. 
Milho glutem, fuelo (23%PB) Subpmduto da exlnçZo do  unido ou w o p e  do milho (Zea 
mays) constituído de milho maçendo, com baixos teores 
de amido e geme, desidratado e moído medianamente. 
Milho glutem, iarelo (60XPB) Subpioduto da extração do amido ou xarope, de milho ( Z ~ O  
m i y s )  composto pelas membranas externas do  milho baixos 
teores de amido ou p m e ,  desidratado e moído finamente. 
Milho moído 
Oleo bruto de soja 
Sangue fuinha 
GRos de milho amarelo (Zeo moys), in tep l ,  moído media- 
namente. 
Subpmduto, esmagamento de grãos de soja (Glicine Alar) 
extraído por solvente. 
Subproduto de abatedouro de suínm e aves, desidratado e 
moído, composto de sangue de aves e/ou suínos, Uento de 
contaminaç&s. 
- 
1 O temri "medianamente", utilizado nesta tabela, refere-se à moagem de matéria através de uma 
penein de 3,O mm de diâmetro. 
TABELA 2 (ContinuaçSoáo) 
ALIMENTOS PROCESSAMENTO 
Sebo bowio Residuo de graxuia de abatedouro de b o h o i .  ex tnç io  m e  
canica 
Soja cozida Grãos de soja integral (Cliccne m a )  submetida ao cozimento 
por 40 min. e seca ao sol. triturada medianamente. 
Soja farelo (45%PB) Subproduto resultante da moagem de soja (Clicene m r l ,  p?- 
ra extração de óleo co;r.estivel. com adiqão de cascas de soja 
extração por solvente. 
Soja f m l o  (48% PB) Subpmduto resultante da moagem de grãos de soja (Clicenc 
max), do  qual foram retiradas as useas do processo industrial 
de extração de óleo comestivel, extração por solvente. \ 
Soja torrada Grãos de soja integral (Cli ir ,nr ninx) torrada a IOWC por 20 
min; triturada medjanamente. 
Soja torta Subpmduto resultante da moagem de grãos de soja integral 
(Clirenp m a r )  para extra~ão de Óleo comestível, com casca.% 
extração mecânica 
Sorgo d t o  tanino Giãor de sorgo (Sorgum oulgorr) cultivares com alto teor em 
tanino, moido medianamente. 
Sorgo baixo tanino Grãos de sargo (Sorgtim vu lg~re )  cultivares com baixo teor 
em tanino, moido medianamente. 
Sorgo sacarino Grãos do sorgo sacarino (Sorgum u u b r r ) ,  moido mediana- 
mente. 
Tremoço amargo Grão integral de ttemoço amargo (Lupir iw olbiis) Wnatura, 
triturado. medianamente. 
T t e m q o  doce Grão integral de tremoço doce ( I .upi, ,w o l b u ~ ) ,  -a,
triturado, medianamente. 
Trigo hrelo Subpmduto resultante da moagem do trigo (Tririrum rp) .  
compostode pericáipio, partículas finas do gcrmen e das 
demais camadas internas dos grãos bem como outros resí. 
euos resultantes do processamento industrial para obtenqão 
da farinha de trigo. 
Trigo mourisco moido Grão integral de trigo mourisco (h'ogopsrum esculr~nium. 
moer,rb) triturado medianamente. 
Trigo mourixo sem cwea Grão integral dc trigo mourisco (FnRopyrum i . rculrn~um, 
morncli)  sem pericarpo. triturado medianamente. 
Tritieale Grão integral de triticale. 
I O termo "medianamente", utilizado nesta tabela, refete-se moagem de matéria através de uma 
peneira de 3.0 mm de d ihe t ro .  
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